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As áreas em 
vermelho são as 
únicas em que o 
banho está proibido. 
Nas demais, a 
diversão é garantida 

O Paranoá  é ba 	 
Despoluição e 
limpeza das águas 
transforma Lago 
em zona de veraneio 
SOLON DIAS 

Q
uando os técnicos de 
saneamento autori-
zaram o governo a li-

, berar um pequeno 
trecho do Lago Norte para ba- 
nhos, criando a famosa "Prai-
nha", ainda vista com reservas 
pela população de classe mé-
dia alta, estavam dando sinal 
claro da pureza da água e dan-
do um ponto final na novela 
da despoluição do Paranoá, 
que se arrastava há décadas. A 
retirada da sujeira que conta-
minava as águas do Lago cria-
va mal estar não só para os 
usuários, mas também para 
governantes. O constrangi-
mento serviu de cadafalso pa-
ra a degola de muitos dirigen-
tes governamentais da área 
ambiental no passado. 

Agora, a Caesb, com a tec-
nologia implantada aos pou-
cos para o controle da quali-
dade da água de todos os 
mananciais, pode garantir: o 
Lago também tem pontos 
que pode ser caracterizado 
como balneário. "Todo Para-
noá, agora, é a praia do Dis-
trito Federal", exultou um 
técnico da Caesb. 

Garantia 
Atualmente, Brasflia aten-

de a 100% das exigências do 
Ministério da Saúde sobre o 
número mínimo de amostras 
coletadas por sistemas de 
abastecimento, atingindo o 
patamar de aproximadamente 
mil amostras por mês, proce- 
dentes de 260 pontos de cole- 
tas estrategicamente estabele- 
cidos na rede de distribuição. 

Quem quiser, pode tomar 
banho de sol - e de água tam-
bém - em locais apropriados 
distribuídos pela orla do Pa-
ranoá (veja o mapa). A garan-
tia é dada porque a Compa-
nhia acompanha os diferen-
tes níveis de poluição e exe-
cuta também um programa 
contínuo de observação e 
avaliação das características 
limnológicas (estudo científi-
co das extensões de água do-
ce) dos lagos Paranoá, Desco-
berto, Santa Maria, seus tri-
butários, tributários do rio 
São Bartolomeu e manancia-
is passíveis de aproveitamen-
to futuro, como os rios Areias, 
Macaco, Rio Maranhão, Pal-
ma, Sal e Corumbá. 

Essa rede de monitora-
mento é composta por 56 
pontos de amostragem, com 
coletas mensais e quinze-
nais, gerando em média 700 
determinações por mês. No 
lago Paranoá, além dessa 
avaliação, é mantido o pro-
grama semanal de balneabi-
lidade que estabelece, com 
base na Resolução do Conse-
lho Nacional do Meio Ambi-
ente (Conama) n° 274, de 
2000, as áreas próprias para a 
recreação e o lazer. 

Para o diagnóstico e acom-
panhamento da qualidade da 
água dos corpos recptores, 
sob o ponto de vista físico-quí-
mico e bacteriológico, são 
avaliados 34 pontos de cole-
tas, com freqüência bimestral, 
localizados nos principais rios 
que recebem efluentes de es-
gotos domésticos oriundos 
das estações de tratamento 
operadas pela Companhia". 

È preciso, porém, segundo 
recomendação da Compa-
nhia, tomar algumas precau-
ções em outras áreas da orla. É 
que, de acordo com a Resolu-
ção do Conama, as avaliações 
bacteriológicas, em frente às 

Estações de Tratamento de Es-
gotos, sempre serão conside-
radas como impróprias, mes-
mo que não seja detectado ne-
nhum tipo de contaminação 
nas análises de colimetria. 

Medo 
O temor da Caesb de que a 

população se utilize, para la-
zer, das áreas da orla próxit tias 
das Estações de Tratamento de 
Esgotos se justificam. O siste-
ma de esgotamento sanitário é 
composto por partes disrültas,  

como a coleta dos esgotos, o 
tratamento e o lançamento no 
corpo receptor (rios, lagos) 

- No final dos anos 1970, o 
Lago Paranoá tinha uma bal-
neabilklade quase zero. Esta- 
va totalmente poluído, fedia 
e era motivo de vergonha pa-
ra a população do DE A deci-
são do governo na época, já 
na gestão de Joaquim Roriz, 
de despoluir suas águas, re-
presentou um marco da vitó-
ria para a Caesb e seus técni-
cos. Hoje, o Paranoá é o único 

lago tropical interno urbano 
do mundo que teve sucesso 
na sua despoluição - Decla-
rou o presidente da Caesb, 
Fernando Leite. 

Ele comparou o êxito do 
trabalho de despoluição en- 
tre os lagos de regiões frias, 
como na Europa, e em áreas 
tropicais, como no caso do 
Paranoá e viu mérito no caso 
brasiliense, pois o calor, se-
gundo Leite, favorece a proli-
feração de algas e outros 
agentes poluidores. 

neário 


